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Introdução: A Doença de Parkinson (DP) é uma patologia neurodegenerativa do 
sistema nervoso central, marcada pela rigidez, tremor de repouso e bradicinesia, o 
que dificulta os movimentos voluntários e sobretudo a marcha aumentando o risco 
de quedas e fraturas. O treino de marcha em esteira como terapia tem efeitos 
promissores por permitir a aprendizagem motora e de memória por meio da 
repetição da marcha.  Objetivo: Avaliar os efeitos do treino de marcha em esteira 
na marcha de indivíduos com a Doença de Parkinson.  Método: Estudo do tipo 
experimental, composto por 3 participantes com diagnóstico médico de DP, sendo 
duas mulheres e um homem, com idade média de 61,3 ± 7,2 anos e estágio 2 e 3 da 
escala de Hoehn & Yahr Modificada, que avalia a incapacidade dos indivíduos.Os 
indivíduos foram avaliados no primeiro e no décimo dia com a Escala Unificada 
para Doença de Parkinson (UPDRS) e em todos os dias de intervenção, realizaram 
antes e após o treino de marcha o teste Time Up and Go (TUG) e o teste de 
caminhada de 10 metros. O treino de marcha em esteira foi realizado foi realizado 
por 20 minuto, com velocidade adaptada e aumentada progressivamente de 
acordo com a tolerância de cada indivíduo, durante 10 dias consecutivos, com 
intervalo no final de semana.  Resultados: Houve melhora da mobilidade dos 
indivíduos ao caminhar à curta distância com mudança de direção, avaliada 
através do TUG e da velocidade da marcha, embora sem mudanças significativas, 
e melhoras significativas no tamanho da passada, com aumento da mesma e do 
escore da UPDRS (domínio motor), que indica melhora da mobilidade. Conclusão: 
Os resultados apontam que o treino de marcha em esteira por 20 minutos, durante 
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10 dias melhora a mobilidade, o que consequentemente pode melhorar os 
parâmetros da marcha como o tamanho da passada e velocidade, sugerindo que 
a intervenção é capaz de restaurar a ritmicidade da marcha, pois provavelmente 
atua como uma dica externa complementar, o que favorece a realização dos 
movimentos para o indivíduo com DP. 
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